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PARÓQUIA DE  NOSSA SENHORA DA GRAÇA DE TIRES

DOMINGO IV DO TEMPO COMUM

EVANGELHO Lc 4, 21-30 

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas
Naquele tempo, Jesus começou a falar na sinagoga 
de Nazaré, dizendo: «Cumpriu-se hoje mesmo esta 
passagem da Escritura que acabais de ouvir». Todos 
davam testemunho em seu favor e se admiravam das 
palavras cheias de graça que saíam da sua boca. E 
perguntavam: «Não é este o filho de José?». Jesus 
disse-lhes: «Por certo Me citareis o ditado: ‘Médico, 
cura-te a ti mesmo’. Faz também aqui na tua terra 
o que ouvimos dizer que fizeste em Cafarnaum». E 
acrescentou: «Em verdade vos digo: Nenhum profeta 
é bem recebido na sua terra. Em verdade vos digo 
que havia em Israel muitas viúvas no tempo do profeta 
Elias, quando o céu se fechou durante três anos e seis 
meses e houve uma grande fome em toda a terra; 
contudo, Elias não foi enviado a nenhuma delas, mas 
a uma viúva de Sarepta, na região da Sidónia. Havia 
em Israel muitos leprosos no tempo do profeta Eliseu; 
contudo, nenhum deles foi curado, mas apenas o sírio 
Naamã». Ao ouvirem estas palavras, todos ficaram 
furiosos na sinagoga. Levantaram-se, expulsaram 
Jesus da cidade e levaram-n’O até ao cimo da colina 
sobre a qual a cidade estava edificada, a fim de O 
precipitarem dali abaixo. Mas Jesus, passando pelo 
meio deles, seguiu o seu caminho.
Palavra da Salvação

EXERCER A MISSÃO PROFÉTICA
REFLEXÃO DOMINICAL

Um dos múnus de cada batizado é ser profeta 
no mundo. No batismo, recebemos este dom e 
o convite do próprio Deus para participarmos 
na Sua missão através da Igreja. Jesus realizou a 
expetativa messiânica de Israel na Sua tríplice função 
de Sacerdote, Profeta e Rei. A Igreja vive e cresce 
na graça de Deus e no empenho de tantos irmãos 
e irmãs que testemunham a fé.
Neste IV domingo do Tempo Comum, a liturgia da 

Palavra, particularmente o Evangelho, convida-nos 
a retomarmos a consciência desta nossa identidade: 
ser Profeta e usufruí-la em benefício do bem comum
De facto, podemos perguntar, o que é ser profeta 
para a nossa geração? Quais são as qualidades de 
um profeta? Como exercer a missão profética num 
mundo dilacerado pelo pecado? As leituras bíblicas 
convidam a meditar a nossa participação na função 
profética de Cristo.
O Evangelho de hoje é a continuação do domingo 
passado como nos recorda no versículo 21: “Hoje 
cumpriu-se esta passagem de Escritura que acabais 
de ouvir” e apresenta o que aconteceu na sinagoga 
de Nazaré depois de Jesus ter anunciado o início do 
ano de graça. Como o texto nos relata, a primeira 
reação da parte do povo não foi a hostilidade, mas 
a compreensão. Depois surgiu a incapacidade de o 
povo compreender o nexo entre as origens de Jesus e 
a Sua identidade como Messias, o Ungido. Ele profere 
palavras cheias de encanto, mas é apenas o filho de 
José. Portanto não pode cumprir o que promete, só 
o Messias o poderia fazer. Para os Seus conterrâneos, 
Jesus dizia blasfémias, por isso procurava dar-lhe a 
morte. A missão profética é muito exigente e pede 
sacrifícios. 
Porque é que então Jesus cita dois provérbios; 
«Por certo Me citareis o ditado: ‘Médico, cura-te a ti 
mesmo’ e “Nenhum profeta é bem recebido na sua 
terra”. A citação dos provérbios não é por acaso, 
pois mostra Jesus como profeta. De facto, ao citar o 
provérbio «Médico, cura-te a ti mesmo», Jesus está 
a dizer o que ainda não foi dito, mas será dito no 
cenário da Paixão: «Salvou os outros, que se salve 
a si mesmo!» (Lucas 23,35), dirá o povo; «Salva-te 
a ti mesmo!» (Lucas 23,37), dizem os soldados. E 
ao dizer: «Nenhum Profeta é bem recebido na sua 
pátria», Jesus está a apresentar-Se como profeta 
verdadeiro. 
Os profetas são embaixadores da Palavra de Deus e a 
sua fidelidade é exigida ao máximo. São a consciência 
crítica do povo e alguém que se fortalece pela palavra 
de Deus para denunciar tudo o que causa sofrimento 
às pessoas. São aqueles que fazem a leitura divina 
dos acontecimentos humanos.
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Que o Senhor nos ajude a acolher a nossa vocação 
de profetas e a exercê-la com coragem, amor e paz.
Pistas de Reflexão
• Como vivo a missão de profeta na minha família?
• Quais são as dificuldades que já que já encontrei 
na minha vida por ser cristão?
Desejo-vos um bom domingo e uma excelente 
semana de trabalho.

Pe. Andrew Prince

SÃO JOSÉ, HOMEM QUE "SONHA"

CATEQUESE DO PAPA FRANCISCO

São José aparece como um homem que sonha. Na 
Bíblia e nas culturas antigas, o sonho simbolizava a 
vida espiritual, porque através dele Deus manifestava-
se e falava no íntimo de cada um. No entanto, dentro 
de nós não existe apenas a voz de Deus, existem 
muitas outras vozes: a voz dos nossos medos, de 
experiências passadas, de esperanças, e até a voz 
do maligno que nos quer enganar e confundir. Por 
isso, é importante discernir qual é a voz de Deus. São 
José, porque se acostumou ao silêncio e à oração, 
foi capaz de dialogar com Deus no seu interior. Isso 
mesmo testemunham quatro sonhos que teve. No 
primeiro, o anjo ajuda-o a resolver o drama que lhe 
causou a inesperada gravidez de Maria; a partir do 
segundo decide fugir para o Egito, porque a vida 
de Jesus corria perigo; já em terra estrangeira, José 
espera um sinal de Deus, que chega no terceiro sonho 
e lhe permite voltar para casa; por fim, quando José 
regressava, ao saber que a Judeia ainda não era 
lugar seguro, sentiu medo, mas graças à mensagem 
do quarto sonho, não se deixou abater e decidiu 
ir para Nazaré, na Galileia. Estas preocupações e 
estes sonhos de José fazem-me pensar em muitas 
pessoas esmagadas pelo peso da vida, que já não 
conseguem dialogar com Deus. Que São José as 
ajude a reencontrar o Senhor, que afugenta os medos, 
e a redescobrir na oração a força do amor que eleva.
Papa Francisco, Audiência Geral de 26 de janeiro de 
2022, Vaticano.

D. JOSÉ ORNELAS É O NOVO BISPO DE LEIRIA-FÁTIMA
O Papa Francisco nomeou, no passado dia 28 de 
janeiro, D. José Ornelas como bispo de Leiria-Fátima. 
O prelado é presidente da Conferência Episcopal 
Portuguesa (CEP) e era, até ao momento, bispo de 
Setúbal. Sucede ao cardeal D. António Marto que 
apresentou a sua renúncia.
D. José Ornelas tem 68 anos e estava à frente da 

Diocese de Setúbal desde 2015, ano em que foi 
ordenado bispo, depois de ter sido responsável 
mundial pela Congregação dos Sacerdotes do 
Coração de Jesus (Dehonianos).
Dirige à diocese que agora deixa uma mensagem 
escrita na qual assinala estar com “o coração cheio de 
gratidão a Deus” e lembra os “sacerdotes, diáconos, 
seminaristas, religiosos/as… tantas e tantos outros que 
dão vida a esta bela Igreja de Deus, na catequese, no 
meio dos jovens, no cuidado dos mais desprotegidos 
e fragilizados, bem como aqueles e aquelas que, 
nos cargos públicos e de tantas instituições civis, 
foram interlocutores e parceiros essenciais na tarefa 
comum de criar um futuro melhor para todos, sob a 
poderosa e carinhosa mão de Deus” – salienta. (...)
Entretanto, à diocese de Leiria-Fátima, para a qual 
foi agora nomeado, D. José Ornelas dirige palavras 
de “verdadeira emoção, alegria e esperança”. Saúda 
“toda a Igreja de Leiria-Fátima, a começar pelo 
Cardeal D. António Marto, ao qual me liga uma grata 
amizade fraterna, nascida à sombra do Evangelho e 
no serviço da Igreja”. “Assumo com gratidão e como 
desafio a herança de pastor que ele me deixa, no 
seguimento de outros dedicados bispos, de quem 
D. Serafim de Sousa Ferreira e Silva é testemunha, 
felizmente presente na Diocese” – escreve o novo 
bispo na sua mensagem.
D. José Ornelas Carvalho nasceu a 5 de janeiro de 
1954, no Porto da Cruz (Madeira), tendo feito a sua 
formação religiosa na Congregação dos Sacerdotes 
do Coração de Jesus (Dehonianos); foi ordenado 
padre na sua terra natal, a 9 de agosto de 1981. 
in https://www.vaticannews.va/pt/igreja/news/2022-
01/dom-jose-ornelas-novo-bispo-de-leiria-fatima.html
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AGENDA E AVISOS PAROQUIAIS 
• Encontro do MEC da Paróquia no próximo dia 13 
de fevereiro, às 16h00, no Salão Paroquial.
• Reunião para todos os inscritos no Coro Paroquial 
no próximo dia 13 de fevereiro, às 17h00, no Salão 
Paroquial.
• A partir do dia 19 de janeiro irá iniciar-se um 
ciclo de formação na Torre d'Aguilha que terá 
como objetivo dar um contributo válido para a 
formação de uma consciência instruída para a 
criação de relações novas geradas por Cristo. O 
curso vai desenvolver-se em três módulos, cada um 
dos quais composto por quatro sessões. Decorrerá 
às quartas-feiras, de 15 em 15 dias, das 21h00 às 
22h30. As inscrições são realizadas junto do Padre 
Andrew ou do Padre Hugo Ventura, com um preço 
simbólico de 25,00€.
• Estão abertas as inscrições para novos acólitos. 
Quem já tem a primeira comunhão e estiver 
interessado pode falar com o Pároco.


